
ALERTA 

Meu chapa, a s u a pedida é u m a 
brasa . 

Você apela p r a nós, os e n t u r m a d o s 
de Cá, .fazendo u m a consul ta bomba. 

Esbanjar u m a de foca do Além, já 
entendi na m a r r a , m a s botar banca de 
cupido, n u n c a esperei. 

Diz você que já se argolou e carrega 
a sua d a m a a tiracolo, m a s alega que 
vem sendo paquerado por u m a belezoca 
a cochichar cousas em seus ouvidos. 

Você informa que não está güen-
tando as pontas , que a men ina é daque­
las p r a n i n g u é m m a r c a r defeito, acres-

centando que está preso por afinidades e 
ou t ras desculpetas. E você nos escreve 
recordando u m meninão, n a praça, pe­
dindo dicas. 

Pois olhe. Creio que você p rocura 
ouvir a lguém p r a não escutar a si mes­
mo. 

Ainda ass im lá vai fumaça em seu 
manja-tempo. 

Se você que r pala firme, ab ra o pé, 
enquan to é hora . 

Largue esse colírio pa r a os seus 
olhos, capaz de embaçar os seus pensa­
mentos . 

Que é isso, rapaz? 
E se a s u a dis t inta resolvesse tro­

car você por a lgum garotão da boca de 
pra ia? 

Pense nisso e se m a n q u e . 
Recorde aquela peça teatral inti tu­

lada: "Toda donzela t em u m pai que é 
u m fera" -porque você poderá fa tura r 
mui to breforé com o fu turo avô de seus 
filhos por nascer . 

Pau amarelo p ra cá, pau. amarelo 
p r a lã, balaço passa no meio e você talvez 
abotoe o paletó com notícia de já era. 

Quem esquece compromissos t em 
bobeira n a cuca. 



Orientação? 
Você é b r a s u c a de sangue quente . 

Paquerador paquerado n a tropicália. 
Se deseja receber dicas de amigos, 

fique em sua paróquia , guente a mar im­
ba e seja qual seja o seu excesso de que 
fazer, tente rezar. 

PONTOE UNHA 

I rmã, recebi a sua carta. 
A sua pedida é u m bara to . 
Diz você que debutou, nes tes dias, 

e sente sede de liberdade. 
Quer fazer o seu caminho, m o r a r 

em seu própr io nicho, e n t r a r n a s s u a s 
jogadas, largar aquele piá em. sua m a d r e 
viúva e m a n d a r o seu i rmão pro chuvei­
ro . 

E, depois, vida p r a que te quero . 
O engraçado da h is tór ia é que você 

quer u m a s papas deste seu cr iado q u e já 
passou pela alfaiataria do m u n d o , abo­
toando o paletó q u a n d o menos esperava. 


